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Estrutura da apresentação

- Motivação original

- Apresentação dos fatos estilizados descrevendo o “enigma do deflator”

- Apresentação de minha hipótese por detrás desse “enigma” e suas 

implicações para o PIB

- Validação econométrica de minha hipótese

- Considerações finais

- Apêndice: métodos para estimar volume em Contas Nacionais
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Como essa questão emergiu, há quase 3 anos

- Exercícios de sustentabilidade fiscal: juro real relevante para a dinâmica da DBGG/PIB e da 

DLSP/PIB é aquele que considera o deflator do PIB (e não o IPCA);

- Para uma mesma regra fiscal e um mesmo cenário macroeconômico, relação dívida/PIB pode 

divergir ou convergir a depender da hipótese utilizada para a elasticidade-PIB da arrecadação 

recorrente (outro assunto, não vou explorar agora) e da premissa adotada para o diferencial 

entre a variação do deflator do PIB e a variação do IPCA

Linha azul: valores desses 

parâmetros nas médias dos 

últimos 20 anos 
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Diferença entre as variações dos deflatores do PIB e dos CPIs: 

Brasil é claramente uma “jabuticaba”
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- Brasil: juro real ex-post pelo deflator do PIB foi 1,5 p.p. mais baixo do que aquele calculado a 

partir do IPCA, em média (ao menos desde 1997)
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Não fomos uma “jabuticaba” entre 1940 e meados da década de 

1990... Alguma coisa aconteceu nos últimos 25 anos
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- Inflação do IPC-Fipe costuma correr algo abaixo daquela apontada pelo IPCA, o que sugere 

que, caso o índice do IBGE estivesse disponível desde 1940 (começa em dez/79), diferenciais 

apontados abaixo para o período 1940-1980 possivelmente seriam ainda mais negativos
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Memo: mudança do diferencial em 1995-2016 vs 1940-1994 não é 

explicada por evolução dos termos de troca entre esses subperíodos

1.7

1.4

0.8

-1.6

0.0

0.3

1940-1980 1981-1994 1995-2016

Brasil: variação dos termos de troca
Em %. Fonte: Ipeadata. 

Média no período

Mediana no período



7

Restringindo a comparação, para algo mais comparável: deflatores 

do Consumo das Famílias vs CPIs. Brasil ainda é “jabuticaba”!
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Divergência entre a variação do deflator do Consumo das Famílias
e a variação do CPI médio anual

Em p.p. ao ano, média no período 1997-2015. Fontes: FMI, IBGE e OCDE.

- Medianas: +1,2 p.p. para o Brasil e -0,2 p.p. para a média dos demais países (ou seja: os 

resultados apontados pela figura abaixo não refletem impactos desproporcionais de outliers);

- Não há dados para o deflator do CF para o Brasil antes de 1995 (somente lado oferta)
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Restringindo ainda mais a comparação, com a compatibilização das 

cestas de produtos do deflator do CF e do IPCA

- Compatibilização de cestas do produtos (expurgo de Aluguel imputado e Serv. Interm. Fin.) do 

Consumo das Famílias não elimina divergência: muito pelo contrário, ela até aumenta, de +1,0 

p.p. para +1,3 p.p. ao ano (2001-2016);

- Memo: CF expurgado representou 49,9% do PIB em 2001-2016 (61,8% CF Total, sem expurgo).
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IPCA vs deflator do Consumo das Famílias por produtos
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- Estou comparando apenas o deflator do CF do PIB definitivo (dados até 2016), pois IBGE não 

divulga o PIB preliminar (“trimestral”) desagregado por produtos

- Maiores divergências estão em bens, sobretudo industrializados

- Frutas cítricas e Fumo são aqueles em que a inflação no CF corre bem abaixo do IPCA
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IPC-DI vs deflator do CF por produtos: padrão semelhante
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- IPC-DI: um ponto vermelho a menos na figura abaixo (índice da FGV não capta inflação de 

motocicletas novas)
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Memo: IPCA vs IPC-DI por produtos

IPCA = 0.9501xIPC-DI + 30.83
R² = 0.8411
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- A “história” que ambos índices de inflação do IBGE e da FGV contam é bastante semelhante 

para a grande maioria dos produtos
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IPCA vs IPC-DI vs IPC-Fipe agregados: também contam “história” 

parecida sobre a inflação varejista brasileira

- IPCA agregado corre um pouco por cima do IPC-DI agregado e ambos correm algo acima do 

IPC-Fipe agregado

- Diante disso, parece ser pouco plausível afirmar que inflação varejista das Contas 

Nacionais seria a “verdadeira” – ou seja, que os índices tradicionais estariam 

subestimando a inflação (argumento extraoficial da equipe de Contas Nacionais do IBGE)
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Deflator do CF: oficial vs recalculado
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Pesos Contas Nacionais, Variações itens IPCA

Deflator do CF no PIB

- Utilizei produtos, pesos e método de agregação das Contas Nacionais e a taxa de inflação por 

produtos do IPCA; ou seja, ESCOPO, PONDERAÇÃO E FÓRMULA são iguais entre ambos;

- Resultado: taxas agregadas divergem muito até 2016 (último ano de PIB definitivo)
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Memo: não é o que acontece com CPI vs PCE deflator nos EUA...

- Apenas uma pequena diferença se explica por taxas de inflação setoriais diferentes (“other”);

- Vale notar que o grupo “Other” também inclui diferenças de fatores sazonais e um resíduo
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Boa parte da divergência emerge na estimativa do PIB definitivo
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- Estimativa definitiva do PIB de um ano T é conhecida em novembro de T+2;

- Estimativa definitiva incorpora várias informações novas das pesquisas estruturais;

- Cerca de 80% da revisão do PIB nominal já sob o atual marco metodológico (SCN Ref. 2010) 

aconteceu nos deflatores, com o restante nos volumes:  Não seria razoável esperar 

exatamente o oposto, já que vários índices de preços (como o IPCA, IPA, INCC, Sinapi, 

Funcex etc.) estão disponíveis desde a estimativa preliminar do PIB?
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Memo: pesquisas estruturais do IBGE

- Pesquisa Industrial Anual (PIA): versões Empresa e Produto, com dados de valor e 

quantidade física produzida, além de emprego; leitura do ano T conhecida em junho de T+2;

- Pesquisa Anual do Comércio (PAC): dados quantitativos apenas para emprego, todo o 

restante em valores correntes. Leitura do ano T conhecida ao longo do 3º trimestre de T+2;

- Pesquisa Anual dos Serviços (PAS): dados quantitativos apenas para emprego, todo o 

restante em valores correntes. Leitura do ano T conhecida ao longo do 3º trimestre de T+2;

- Pesquisa Anual da Indústria da Construção (PAIC): dados quantitativos apenas para 

emprego, todo o restante em valores correntes. Leitura do ano T conhecida em junho de T+2;

- Produção Agrícola Municipal (PAM): dados de quantidade física; leitura do ano T conhecida 

em junho de T+1;

- Produção Pecuária Municipal (PPM): dados de quantidade física; leitura do ano T conhecida 

em junho de T+1;

- Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura (PEVS): dados de quantidade física; leitura 

do ano T conhecida em junho de T+1.
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- ESTUDO DE UM CASO PARTICULAR IRÁ 

AJUDAR A COMPREENDER MELHOR O QUE 

PARECE ESTAR ACONTECENDO 

- ESCOLHI JUSTAMENTE UM DOS PRODUTOS 

COM MAIOR DIVERGÊNCIA NA INFLAÇÃO NAS 

CONTAS NACIONAIS VS OUTROS ÍNDICES
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Automóveis e comerciais leves (sob a ótica da DEMANDA)

- Divergência muito elevada entre a variação do deflator do CF e da FBCF (absorção doméstica) 

e as inflações captadas pelo IPCA e IPC-DI;

- Altas acumuladas em 2001-16: +25% IPCA; +84% IPC-DI; +194% defl. CF; +358% defl. FBCF
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Passo intermediário: preço médio dos automóveis absorvidos pelo 

mercado interno

- Preço médio = razão entre o Valor da absorção doméstica (CF+FBCF+Var. Estoques) das 

Contas Nacionais em R$ correntes e o Número de licenciamentos (nacionais e importados) em 

unidades apurado pela Fenabrave; 

- Nesse período, a qualidade média subiu (os carros populares passaram de 70% para 40% do 

mercado total, dentre outros). Ademais, também houve avanço da qualidade individual (como, 

por exemplo, a adoção obrigatória de airbags e ABS em todos os carros a partir de 2014 e 

melhorias de eficiência energética induzidas pela legislação ambiental).
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Esse gráfico é crucial para compreender o que está acontecendo!!!

- Variação do deflator de automóveis no PIB é muito próxima da variação do preço médio 

apresentado no slide anterior;

- Mas, variação de preço médio NÃO é sinônimo de inflação (= variação monetária do preço de 

um produto homogêneo), como fica evidente pelas taxas apontadas pelos diversos índices de 

buscam captar a inflação desse produto (IPCA, IPC-DI, IPC-Fipe e Tabela Fipe/Fenabrave)
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Variação de preço médio não é sinônimo de inflação!!!

- VOLUME em Contas Nacionais compreende 3 Q´s:

- Quantidade física (unidades, toneladas, litros etc.);

- Qualidade média (efeito mix); e

- Qualidade individual (que somente é captada com desagregação dos produtos tendendo a 

infinito e/ou por meio da utilização de índices de preços hedônicos para estimar volume 

por deflacionamento)

- Para vários produtos, sobretudo industrializados, variação do deflator das Contas Nacionais 

parece estar refletindo muito mais a variação do preço médio (que mistura inflação com 

variações de qualidade média e individual) do que a inflação “pura”
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Recalculei o volume do setor seguindo a recomendação internacional: 

deflacionei os valores em R$ pelo IPCA correspondente

- Dados de volume do PIB oficial (IBGE) correm até mesmo abaixo daqueles da Fenabrave (em 

que veículos com preços relativos bem distintos têm o mesmo peso, já que são licenciamentos 

em unidades);

- Volume recalculado (Valor nominal do PIB oficial, deflacionado pelo IPCA correspondente) é 

185% maior em 2016 do que aquele que está incorporado ao PIB em volume oficial
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Vale notar que isso encontra respaldo em uma reestimação do 

mesmo setor pelo lado da oferta (deflacionamento do valor da 

produção da PIA/IBGE pelo IPA/FGV correspondente)
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- SEGUINDO A MESMA LÓGICA DE REESTIMAÇÃO DO 

VOLUME APRESENTADA NO EXEMPLO ANTERIOR, 

REESTIMEI TODO O CONSUMO DAS FAMÍLIAS, O 

CONSUMO DO GOVERNO E A FBCF EM 1997-2015

- ISSO ENVOLVEU RECONSTRUIR OS DEFLATORES A 

PARTIR DE ITENS DO IPCA, IPA, INCC, PONDERAÇÕES 

DAS CONTAS NACIONAIS, PARA ENTÃO RECALCULAR O 

VOLUME POR DEFLACIONAMENTO

- OU SEJA: ESTOU IGNORANDO EVENTUAIS MUDANÇAS 

DE QUALIDADE INDIVIDUAL (NÃO TEMOS ÍNDICES DE 

PREÇOS HEDÔNICOS NO BRASIL)
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Considerei o PIB nominal oficial, em R$ correntes, como dado

- PIB nominal (em R$ correntes) estimado pelo IBGE respeita razoavelmente bem a envoltória 

dada pelo somatório das pesquisas estruturais e estimativas da economia informal

- Isso é particularmente verdade no caso do PIB Indústria (não custa lembrar que as maiores 

divergências nas inflações setoriais de IPCA, IPC-DI e CF/PIB estão justamente nos produtos 

industrializados; logo, se o valor em R$ do setor está correto e o deflator, superestimado, o 

volume está subestimado!)
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PIB em volume em 2015 seria 20% maior do que o oficial

- Crescimento médio anual em 1997-2015 passaria de +2,7% a.a. para +3,7% a.a., com PIB per 

capita e produtividade do trabalho 20% maiores em 2015 (a preços constantes);

- Maior divergência está no período 1997-2002: +2,2% a.a. (oficial) vs +3,3% a.a. reestimado;

- 2003-10: +4,1% a.a vs +5,0% a.a.;

- 2011-15: +0,5% a.a. vs +1,4% a.a. 
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PIB por componentes da demanda
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- Ainda estou trabalhando no lado da oferta (mais difícil: double deflation, da Produção e do 

Consumo Intermediário);

- Resultados preliminares apontam que as principais revisões são Indústria de Transformação e 

Comércio (para cima) e Construção Civil (para baixo) 
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PIB recalculado: diferencial deflator-IPCA deixa de ser jabuticaba!

- Com os novos deflatores para CF, CG e FBCF, a diferença entre a variação do deflator do PIB 

total e o IPCA médio passa de +1,5 p.p. para +0,4 p.p. ao ano na média 1997-2015 (+1,5 p.p. e 

+0,9 p.p. nas medianas), aproximando-se do observado nos demais países.
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Diferencial entre o deflator do CF e o IPCA também deixa de ser 

uma jabuticaba!

- Diferença “anormal” de +1,1 p.p ao ano na média de 1997-2015 (+1,3 p.p. na mediana) entre a 

variação do deflator do CF e o IPCA vai para -0,3 p.p. (média = mediana) na nova série, 

alinhando-se ao observado na maior parte dos demais países;
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Convergência em relação aos EUA: PIB oficial vs reestimado

- Memo: em 2015, PIB per capita chileno correspondia a 38% do norte-americano, com a 

Argentina em 33% e o México em 27% 

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

1
9

8
0

1
9

8
1

1
9

8
2

1
9

8
3

1
9

8
4

1
9

8
5

1
9

8
6

1
9

8
7

1
9

8
8

1
9

8
9

1
9

9
0

1
9

9
1

1
9

9
2

1
9

9
3

1
9

9
4

1
9

9
5

1
9

9
6

1
9

9
7

1
9

9
8

1
9

9
9

2
0

0
0

2
0

0
1

2
0

0
2

2
0

0
3

2
0

0
4

2
0

0
5

2
0

0
6

2
0

0
7

2
0

0
8

2
0

0
9

2
0

1
0

2
0

1
1

2
0

1
2

2
0

1
3

2
0

1
4

2
0

1
5

Brasil: PIB per capita em % do estadunidense
Em US$ de 2010, PPP. Fonte: BCL Database. 

PIB oficial IBGE PIB reestimado



31

Contabilidade do crescimento: PIB oficial vs reestimado

- Mesmo levando em conta série reestimada de estoque de capital (com a mesma taxa de 

depreciação da série “oficial” de Morandi 2016), praticamente toda a revisão do PIB total vai 

para a PTF, já que crescimento médio do estoque de capital muda pouco (FBCF cresce mais, 

mas isso leva a uma maior depreciação do estoque em R$ constantes) e NUCI / Número de 

horas trabalhadas permanecem inalterados
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Convergência em relação aos EUA: PTF “oficial” vs reestimada
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- Memo: em 2015, PTF chilena correspondia a 52% da norte-americana, com a Argentina em 

51% e o México em 38%;
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- ATÉ AGORA, APENAS RECALCULEI O PIB 

EM VOLUME DA MANEIRA QUE PARECE 

SER MAIS CORRETA

- COMO COMPROVAR A HIPÓTESE DE QUE O 

PIB BRASILEIRO EM VOLUME SERIA CERCA 

DE 20% MAIOR DO QUE O APONTADO PELO 

IBGE EM 2015?



34

Tentando validar a hipótese de que o PIB em volume brasileiro 

estaria subestimado, dado o PIB nominal

- Busquei indicadores que apresentam correlação bastante elevada com o PIB em volume mas 

cujos erros de medida sejam ortogonais aos erros de medida do PIB;

- Primeiro candidato: Felicidade subjetiva (Gallup World Poll)
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América Latina: efeito fixo positivo

- Aspectos culturais fazem com que países da América Latina apresentem um grau de satisfação 

com a vida superior ao de países em outras regiões com PIB semelhante (drift positivo).
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Brasil vs clusters na América Latina

- Não obstante, olhando para clusters dentro da América Latina, Brasil é de fato uma jabuticaba;

- PIB per capita brasileiro a preços constantes teria que ser uns 25% maior em 2015 para se 

“encaixar” melhor entre seus colegas de região. 
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Segunda variável “instrumental”: NTL (Night-Time Lights)

Figura extraída de Pinkovskiy & Sala-i-Martin 2017 (QJE)
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NTL e PIB: Brasil vs Chile e Colômbia

- Razão PIB Brasil / PIB Colômbia, estável no período 1992-2013, não “conversa” com razão 

NTL Brasil / NTL Colômbia (que subiu bastante ao longo desse período);

- Razão NTL Brasil / NTL Chile em 1992-2013 sinaliza que crescimento médio do PIB brasileiro 

no mesmo período teria sido próximo ao chileno, embora números oficiais apontem taxas 

bem diferentes (+3,4% a.a. para o Brasil e +4,9% a.a. para o Chile, em médias simples)
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NTL e PIB: Brasil vs México e África do Sul

- Comparações com México e África do Sul também sugerem o mesmo: dado comportamento 

relativo das NTLs, PIB brasileiro deveria ter crescido bem mais do que sugerem os dados 

oficiais
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NTL e PIB: Brasil vs Indonésia e Índia

- Comparações com Indonésia e Índia também sugerem que, dado o comportamento relativo 

das NTLs, PIB brasileiro deveria ter crescido bem mais do que sugerem os dados oficiais
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Martinez 2018: “How Much Should We Trust the Dictator's GDP 

Estimates?” (I)

- Forensic Economics: usando dados de NTL como “juiz”, autor aponta que regimes 

autoritários tendem a inflar as taxas de crescimento do PIB em um fator de 1,15 a 1,30;

- Exemplo: crescimento do PIB chinês teria sido de pouco menos de 7% a.a. em 1993-2006, 

contra +10,2% a.a. nos dados oficiais;
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Martinez 2018: “How Much Should We Trust the Dictator's GDP 

Estimates?” (II)

- Correlação PIB em volume brasileiro vs NTL 

Brasil: +92% (1992-2013, nível)

- Elasticidade PIB/NTL para países livres é de 

1,39;

- NTL brasileira cresceu 190% entre 1993 e 

2013 (sobre 1992);

- Aplicando essa elasticidade, isso sugere um 

crescimento acumulado de 136,8% do PIB 

nesse mesmo período;

- Dados oficiais apontam alta acumulada de 

100,5% do PIB em volume;

- Ou seja: PIB em volume estaria subestimado

em 18,1% ao final de 2013;

- Isso significa +0,8 p.p. ao ano (1993-2013), 

diferença semelhante ao +1,0 p.p. ao ano 

que estimei para 1997-2015 reestimando os 

deflatores e tomando como dado o PIB 

nominal oficial
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Terceira variável “instrumental”: consumo final de energia

- Consumo final de energia tem elevada correlação com o PIB (no nível e em termos de taxa 

de crescimento), mas seus erros de medida são ortogonais ao erros de medida do PIB 

(balanços de uso de energia são medidos “fisicamente”, convertidos em toneladas 

equivalentes de petróleo)
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No mundo e em boa parte dos países, consumo de energia tem 

crescido em ritmo inferior ao do PIB (elasticidade abaixo de 1)

- Ou seja: tem havido ganhos de eficiência sistemáticos no uso de energia;

- Isso somente não aconteceu em 1990-2017 nos grandes exportadores de petróleo (que 

subsidiam pesadamente esses combustíveis), na Tailândia e ... no Brasil
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Assim como no caso do diferencial deflator-IPC, não éramos uma 

“jabuticaba” em termos de ganhos de eficiência energética até o final 

dos anos 1980

- Eficiência energética brasileira melhorou nos anos 70 e 80, mas não de 90 em diante;

- Em 2015, subsídios brasileiros à energia equivaliam a 2,4% do PIB, bem abaixo dos 6,5% da 

média mundial (3,0% e 6,5% em 2013, segundo conceito amplo do FMI).
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Trabalho recente (Burke & Csereklyei 2016), com dados para 132 

países em 1960-2010, apontou uma elasticidade média de +0,7 do 

consumo de energia com relação ao PIB

- No caso dos países da América Latina e Caribe, essa elasticidade foi estimada em torno de 

+0,4 a +0,6 (a depender da especificação, nível ou taxa de variação). Quanto mais rico o 

país, mais a elasticidade se aproxima de +1,0 (embora ainda abaixo da unidade)
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Memo
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Inspirado nesse trabalho, fiz algo semelhante para o Brasil

- Dados de consumo de energia amplo entre 1965 e 1969: BP Statistical Review; dados de 

1970 em diante: Balanço Energético Nacional (BEN), da EPE;

- Cointegração em equação única (Engle-Granger), utilizando variáveis explicativas sugeridas 

pelo trabalho apontado nos slides anteriores e algumas outras (preço do petróleo em R$ 

constantes e parcela da população urbana) 
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Fit do modelo (projeção dinâmica)

- Fit do modelo é bom, embora não consiga explicar muito bem o período 2012-2015;

- Elasticidade de longo prazo do consumo de energia com relação ao PIB: +1,02
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Análise dos resíduos, no entanto, sugere uma quebra estrutural em 

meados dos anos 1990
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Modelo estimado para 1965-1996 (antes da quebra estrutural)

- Modelo estimado em 1965-1996 aponta uma elasticidade de +0,46 (semelhante àquelas do 

estudo com 132 países) e sugere que consumo de energia deveria ser 19% menor em 2017, 

considerando o PIB em volume oficial
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Modelo alternativo (I)

- Contudo, regressão no slide anterior sofre com amostra pequena (cerca de 30 pontos);

- Resolvi então estimar um modelo alternativo, para 1965-2017, testando uma nova variável 

explicativa: a diferença acumulada entre a variação do deflator do Consumo das Famílias no 

PIB e a variação do IPCA, somente de 1996 em diante (variável que, segundo minha hipótese, 

“esconde” uma variação em volume do PIB que é classificada como preço pelo IBGE)
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Modelo alternativo (II)

- Nova variável é estatisticamente significativa e tem sinal positivo (somando os coeficientes); 

elasticidade de longo prazo do consumo de energia com relação a ela é de +0,92; 

- Elasticidade-PIB do consumo de energia: +0,52 (longo prazo)
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Modelo alternativo (III)

- Aderência do novo modelo é bem melhor
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Modelo alternativo (IV)
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Modelo alternativo (V)
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Corolário

- Meu recálculo dos deflatores da CF, CG e FBCF em 1997-2015 sugere um PIB em 

volume 20% superior em 2015 do que aquele apontado pelo IBGE, sem alterar em 

nada o PIB nominal oficial;

- Felicidade subjetiva do brasileiro, à luz da relação entre essa variável e o PIB per 

capita em clusters na América Latina, sugere PIB do Brasil 25% maior em 2015;

- Estimativa usando NTL e elasticidade NTL/PIB para países “livres” sugere um PIB 

em volume 18,1% maior em 2013 do que o oficial;

- Outro cálculo, a partir da estimação de uma função de demanda por energia para o 

Brasil, sugere um PIB em volume 21,3% superior em 2017 do que aquele apontado 

pelo IBGE;

- Ou seja: há uma grande convergência entre esses exercícios e eles ajudam a 

corroborar minha hipótese sobre o “enigma” do deflator do PIB;

- Próximo passo: após a divulgação do PIB definitivo de 2016 (nov/18), irei reestimar

todo o PIB pela demanda e oferta com novos deflatores (inclusive as TRUs a 

preços constantes), desde 1996 e vou disponibilizar esses dados como um “bem 

público” no site do IBRE/FGV.
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Impactos

- Isso não muda somente as avaliações sob a ótica da contabilidade do crescimento de 

longo prazo, mas também ajuda a compreender a gênese da chamada NME (final de 

2011), à qual pode ser atribuída parcela relevante da “culpa” pela recessão de 2014-16;

- PIB em tempo real em 2011/12 sinalizava economia “afundando” (e hiato em terreno 

negativo), quando na verdade a desaceleração foi muito mais suave (e hiato era positivo).
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Memo: hiato do PIB estimado na época vs estimativa mais atualizada

- Figura da esquerda foi obtida em Oliveira & Portugal 2013;

- Figura da direita: estimativas próprias
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Por fim...

- Acho que parte disso reflete uma inércia metodológica (estimação de volumes a partir de 

quantidades físicas puras, em especial na indústria), associada ao período de inflação muito 

elevada (que inviabilizava a estimação de volumes por deflacionamento de valores nominais);

- Mas parte também reflete a baixíssima prioridade que tem sido dada ao IBGE: esse problema 

do PIB demandaria, dentre outras coisas, que a PIM-PF também coletasse valores nominais 

da produção, além de outras pesquisas mais frequentes (como as POFs) e diversos 

aprimoramentos metodológicos (IPS e preços hedônicos, dentre outros) 
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APÊNDICE: MÉTODOS PARA 

ESTIMAR VOLUME 

EM CONTAS NACIONAIS
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Métodos para se construir índices a preços constantes (I) 

Trechos extraídos de: http://www.unsiap.or.jp/e-learning/el_material/sna/sna_int2_1213/SNA_I2_L8.pdf

http://www.unsiap.or.jp/e-learning/el_material/sna/sna_int2_1213/SNA_I2_L8.pdf
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Métodos para se construir índices a preços constantes (II) 

Trechos extraídos de: http://www.unsiap.or.jp/e-learning/el_material/sna/sna_int2_1213/SNA_I2_L8.pdf

http://www.unsiap.or.jp/e-learning/el_material/sna/sna_int2_1213/SNA_I2_L8.pdf
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Métodos para se construir índices a preços constantes (III) 

Trechos extraídos de: http://www.unsiap.or.jp/e-learning/el_material/sna/sna_int2_1213/SNA_I2_L8.pdf

http://www.unsiap.or.jp/e-learning/el_material/sna/sna_int2_1213/SNA_I2_L8.pdf
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Métodos para se construir índices a preços constantes (IV) 

Trechos extraídos de: http://www.unsiap.or.jp/e-learning/el_material/sna/sna_int2_1213/SNA_I2_L8.pdf

http://www.unsiap.or.jp/e-learning/el_material/sna/sna_int2_1213/SNA_I2_L8.pdf
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Métodos para se construir índices a preços constantes (V) 

Trechos extraídos de: http://www.unsiap.or.jp/e-learning/el_material/sna/sna_int2_1213/SNA_I2_L8.pdf

http://www.unsiap.or.jp/e-learning/el_material/sna/sna_int2_1213/SNA_I2_L8.pdf
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System of National Accounts 2008 (última edição)

Trecho extraído da página 307 do SNA 2008: http://unstats.un.org/unsd/nationalaccount/docs/SNA2008.pdf

http://unstats.un.org/unsd/nationalaccount/docs/SNA2008.pdf


68

Handbook on price and volume measures in national accounts 

(Eurostat, 2016)

Trechos extraídos de: http://ec.europa.eu/eurostat/documents/3859598/7152852/KS-GQ-14-005-EN-N.pdf

http://ec.europa.eu/eurostat/documents/3859598/7152852/KS-GQ-14-005-EN-N.pdf
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O que faz o IBGE: estimativa PRELIMINAR do PIB

- Nas estimativas PRELIMINARES do PIB, o IBGE utiliza os métodos de revaloração e 

extrapolação para estimar a variação em volume de boa parte dos setores, com o método de 

deflação sendo utilizado somente para os seguintes componentes (pelo lado da oferta):

- Componente mão-de-obra da Construção Civil: IBGE deflaciona massa de salários do 

setor pelo IPCA Mão-de-Obra (o qual, desde abril/2016, segue exatamente a var. do 

salário-mínimo nacional) para estimar o volume do fator trabalho na atividade de CC;

- PIB de Intermediação Financeira, Seguros, Prev. Complementar e Serv. Relativos;

- Alguns serviços cobertos pela PMS, como Transportes, Serviços de Informação, 

Serviços prestados às empresas e às famílias (exclusive educação e saúde, que não 

estão na PMS); não obstante, série da PMS se inicia apenas em 2011; ademais, IBGE 

utiliza subitens do IPCA Serviços (índice para o consumidor) para estimar, implicitamente, 

índices de volume para serviços empresariais (ausência de um IPS no Brasil);

- Uma parcela do PIB da Administração, Saúde e Educação Públicas, usando itens do 

IPCA e do IPA; outra parcela do volume é obtida por extrapolação (usando a variação da 

População Ocupada no setor como índice de volume), de modo que os preços são obtidos 

implicitamente (Massa salarial / PO).

- Desse modo, o deflator do PIB PRELIMINAR é, em boa medida, uma média ponderada de itens 

do IPCA, IPA, preços da Funcex, etc., sendo estimado em paralelo aos índices de volume.
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O que faz o IBGE: estimativa DEFINITIVA do PIB

- Nas estimativas definitivas do PIB, quando o IBGE incorpora dados da PIA, PAS, PAC, PAIC, 

PAM, PPM, PEVS, dentre outras pesquisas estruturais anuais, boa parte da informação nova 

acaba sendo direcionada para o vetor de preço naqueles setores nos quais, na estimativa 

PRELIMINAR, os índices de volume são obtidos por EXTRAPOLAÇÃO 


